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RESUMO: O trabalho teve como objetivo avaliar os atributos químicos do solo em função do manejo da adubação 

potássica e do sistema de produção de café na região da Zona da Mata no estado de Rondônia. O experimento foi 

conduzido em um cafezal com 54 meses de idade localizado na Fazenda experimental da Fundação Universidade 

Federal de Rondônia. Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema de parcelas 

subdivididas, com três repetições. As parcelas principais foram constituídas pelos sistemas de produção do cafeeiro, 

sendo fertirrigado, irrigado e sequeiro. E nas subparcelas foram alocadas quatro doses de potássio: 200, 400, 600 e 800 

kg ha
-1

 de K2O. Após a colheita dos frutos coletou-se amostras de solo nas camadas de 0-20 cm e 20-40 cm para 

determinação dos teores totais de K, Ca, Mg, H+Al, Al, P, pH, CTC e MO. Em doses elevadas de potássio observou-se 

uma redução nos valores de H+Al e consequentemente na CTC, na camada 0-20 cm. Há relação positiva entre o 

aumento das doses de K2O e a concentração no solo, apenas na camada de 0-20 cm. Maiores teores de matéria orgânica 

e CTC são obtidos nos sistemas de produção fertirrigado e irrigado, na camada de 0-20 cm de profundidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo nutricional, fertilidade do solo, Coffea canephora. 

 

CHEMICAL ATTRIBUTES OF THE SOIL IN THE FUNCTION OF THE POTASSIC 

FERTILIZER MANAGEMENT AND THE COFFEE PRODUCTION SYSTEM  
 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the chemical attributes of the soil as a function of potassium 

fertilization management and coffee production system in the Zona da Mata region of the state of Rondônia. The 

experiment was conducted in a 54-month-old coffee plantation located at the Experimental Farm of the Federal 

University of Rondônia Foundation. The experimental design was a randomized complete block design with three 

replications. The main plots were constituted by coffee production systems, being fertirrigated, irrigated and dry. In the 

subplots, four doses of potassium were allocated: 200, 400, 600 and 800 kg ha
-1

 of K2O. After harvesting the fruits, soil 

samples were collected in the 0-20 cm and 20-40 cm layers to determine the total contents of K, Ca, Mg, H + Al, Al, P, 

pH, CTC and MO. At high doses of potassium a reduction in H + Al values and consequently in the CTC, in the 0-20 

cm layer was observed. There is a positive relation between the increase of the K2O doses and the concentration in the 

soil, only in the 0-20 cm layer. Higher levels of organic matter and CTC are obtained in the fertirrigated and irrigated 

production systems, in the 0-20 cm depth layer. 

 

KEY WORDS: Nutritional management, soil fertility, Coffea canephora. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A adubação do cafeeiro deve ser baseada não somente em relação à produtividade esperada, mas também aos demais 

fatores envolvidos na dinâmica nutricional, como a quantidade de nutrientes exportados pelos grãos, as necessidades 

fisiológicas da planta para sua manutenção e produção vegetativa, as perdas do sistema e a quantidade de nutrientes a 

ser suprida pelo solo (MARCOLAN et al., 2015). A forma em que os nutrientes são adicionados ao solo influencia na 

forma em que estão estarão disponíveis para a absorção radicular. 

A distribuição dos adubos pela via líquida permite o fornecimento dos nutrientes de forma uniforme e localizada, 

auxiliando na melhor absorção pela planta (FRANÇA NETO, 2016). De acordo com Sobreira et al. (2011) e Silveira et 

al. (2015) quando a fertirrigação é realizada de forma correta, é possível redução em torno de 25 a 30% na dose 

recomendada de nutrientes, sem que afete o crescimento e a produtividade do cafeeiro. Entretanto, esse sistema, se 

manejado de forma inadequada, pode apresentar alto risco ambiental, o que está relacionado com a salinização ou a 

acidificação do solo, a lixiviação de nutrientes e a eutrofização ou contaminação dos mananciais (CARARO e DIAS, 

2015). De modo geral, as lavouras cafeeiras em Rondônia, onde predominam pequenos e médios produtores, são 

manejadas com uso restrito de insumos e técnicas agrícolas, incluindo o cultivo em sistema de sequeiro, o que pode 
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reduzir a distribuição dos nutrientes ao longo do perfil e consequentemente limitar sua absorção adequada pelas plantas 

(OLIVEIRA e ARAÚJO, 2015).  

Nesse sentido, objetivou-se avaliar os atributos químicos do solo em função do manejo da adubação potássica e do 

sistema de produção de café na região da Zona da Mata no estado de Rondônia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi realizado na Fazenda experimental da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), campus de 

Rolim de Moura – Km 15 (11º34’5” S e 61°41’12” W), com altitude média de 277 m acima do nível do mar.  O clima 

da região é classificado como Aw - Clima Tropical Chuvoso (Köppen), com precipitação, temperatura e umidade 

relativa média de 2000 mm ano
-1

, 26 ºC e 70% respectivamente (SEDAM, 2012). O solo é do tipo Latossolo Vermelho 

Amarelo distrófico (EMBRAPA, 2018). As características químicas e físicas prévias do solo encontram-se na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados da análise química de solo na área experimental em diferentes profundidades. 

 
pH – em H2O (1:2,5); P e K: Extração de Mehlich 1; Ca e Mg: Extração em KCl 1 mol L

-1
; Al+H: Acetato de cálcio. 

 

O experimento foi conduzido em um cafezal (C. canephora Pierre ex Froehner) plantado em novembro de 2013, com 

densidade de 2.222 plantas ha
-1

, sendo cultivado com híbridos oriundos dos cruzamentos naturais entre plantas dos 

grupos conilon (GS1) e robusta (GS2). O sistema de irrigação utilizado foi do tipo localizado (gotejamento), com 

emissores autocompensantes. A lâmina de irrigação a ser aplicada e o tempo por posição foram determinados a partir de 

valores da evapotranspiração de referência, com turno de rega fixo em dois dias. 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas. As parcelas 

principais foram constituídas pelos sistemas de produção do cafeeiro, sendo fertirrigado, irrigado e sequeiro. E, as 

subparcelas constituídas por quatro doses de potássio: 200, 400, 600 e 800 kg ha
-1

 de K2O. Para determinação das doses 

de potássio aplicado na forma de cloreto de potássio, utilizou-se como critério 50% (200 kg ha
-1

 de K2O), 100% (400 kg 

ha
-1

 de K2O), 150% (600 kg ha
-1

 de K2O) e 200% (800 kg ha
-1

 de K2O) da dose recomendada para a cultura para uma 

produtividade esperada de 140 a 150 sc ha
-1

. A adubação de N, P, Zn e B foram realizadas em função da análise 

química do solo e da produtividade esperada, sendo 510 kg ha
-1

 de N, na forma de ureia, 160 kg ha
-1

 de P2O5, na forma 

de superfosfato triplo, 2 kg ha
-1

 de boro, na forma de ácido bórico, e 2 kg ha
-1

 de zinco, na forma de sulfato de zinco. 

(MARCOLAN e ESPINDULA, 2015). Nos sistema de produção irrigado e sequeiro a adubação foi realizada de forma 

convencional (manual) na projeção da copa do cafeeiro. E, no sistema fertirrigado, através do sistema de irrigação. As 

adubações com potássio, ureia, ácido bórico e sulfato zinco foram parceladas em quatro aplicações, nos sistemas de 

produção irrigado e sequeiro, e em oito aplicações no sistema fertirrigado. A adubação fosfatada foi realizada em duas 

aplicações nos sistemas irrigado e sequeiro e, em cinco aplicações no sistema fertirrigado. 

Após a colheita dos frutos, coletou-se amostras de solo nas camadas de 0-20 cm e 20-40 cm e avaliou-se os teores totais 

de K, Ca, Mg, H+Al, Al, P, pH, CTC e matéria orgânica, conforme metodologia descrita por Donagema et al. (2011). 

Os dados foram submetidos a análise de variância ao nível de 5% de probabilidade e foram ajustados modelos de 

regressão para as variáveis quantitativas e teste de Tukey, (p≤ 0,05) para as qualitativas, com auxílio do programa 

Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2014).  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve efeito significativo nos sistemas de produção para os teores de K, H+Al, CTC e MO na camada 0-20 cm de 

profundidade e na camada de 20-40 cm apenas para H+Al e CTC (Tabela 2). Com relação às doses de potássio houve 

efeito significativo sobre a concentração desse elemento no solo apenas na camada de 0-20 cm de profundidade e para 

H+Al e CTC na camada de 20-40 cm. Não houve interação significativa entre os sistemas de produção e as doses de 

potássio para nenhum atributo químico do solo, independente da profundidade. 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para atributos químicos do solo em área de cultivo de Coffea canephora, de 0-20 

e 20-40 cm de profundidade, sob diferentes doses de K2O em sistema de produção fertirrigado, irrigado e sequeiro (Ano 

agrícola: 2017/2018). 

 
* e ** = significativo ao nível de 5% e a 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 

 

De acordo com a análise de regressão, as doses crescentes de K aumentaram de forma linear suas concentrações no 

solo, na camada 0-20 cm (Figura 1). Aumento nos teores de potássio no solo com a aplicação desse nutriente também 

foram encontrados por Rossetto et al. (2004). 

 
Figura 1. Teor de K em área de cultivo de Coffea canephora, aos 0-20 cm de profundidade, sob diferentes doses de K2O 

(Ano agrícola: 2017/2018). 

Em doses elevadas de potássio observou-se uma redução nos valores de H+Al e CTC, na camada 0-20 cm. Fazendo-se a 

derivada da equação de regressão, foi estimado o maior valor de H+Al de 6,52 cmolc dm
-3

, obtido com a dose de 489 kg 

ha
-1

 de K2O (Figura 2A). Para a CTC, o maior valor estimado em 7,52 cmolc dm
-3

 foi obtido com a dose de 479,5 kg ha
-

1
 de K2O (Figura 2B). A variação nos teores de H+Al está relacionada ao íon H

+
 uma vez que não foi observado 

diferença nas concentrações de Al no solo. Esse aumento foi refletido na CTC, visto que esta é estimada pela soma de 

bases trocáveis (PROCHNOW et al., 2010).  

 
Figura 2. Teor de H+Al (A) e CTC (B) em área de cultivo de Coffea canephora, aos 20-40 cm de profundidade, sob 

diferentes doses de K2O (Ano agrícola: 2017/2018).  
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No sistema de produção de sequeiro foram observados os menores teores de matéria orgânica, na camada de 0-20 cm de 

profundidade, e os menores teores de H+Al e CTC nas camadas 0-20 e 20-40 cm, sugerindo uma relação positiva da 

irrigação sobre esses atributos (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Teores de H+Al, CTC e MO em área de cultivo de Coffea canephora, de 0-20 e 20-40 cm de profundidade, 

em sistema fertirrigado, irrigado e sequeiro; e teores médios de Ca, Mg, Al, P e pH obtidos nos três sistemas (fertirrigado, 

irrigado e sequeiro) nas mesmas profundidades (Ano agrícola: 2017/2018). 

 
pH – em H2O (1:2,5); P: Extração de Mehlich 1; Ca e Mg: Extração em KCl 1 mol L

-1
; H+Al: Titulação. 

De acordo com Piao et al. (2000), o incremento da umidade do solo promove maior atividade microbiana, implicando 

na deposição contínua de substratos orgânicos. Em condições de seca, parte da biomassa microbiana morre, limitando a 

mineralização desses compostos. Maiores quantidades de MO proporciona um aumento da capacidade de troca de 

cátions no solo (PROCHNOW et al., 2010).  

É possível que os maiores valores de H+Al em manejo irrigado e fertirrigado estejam associados à solubilização dos 

fertilizantes nitrogenados, tendo em vista que tais adubos (como a ureia) causam a acidificação do solo pela liberação de 

íons H
+
 na sua reação com o solo. Além disso, pela ação da irrigação, as bases são lixiviadas pela água e com isto, há 

uma substituição por H na solução do solo (MALAVOLTA e MORAES, 2009). Acidificação do solo decorrente da 

adubação nitrogenada também foi verificada por Teixeira et al. (2007) em fertirrigação e adubação convencional com N 

e K em área de cultivo com bananeira. 

Ao analisar os resultados da análise do solo nos diferentes sistemas (Tabela 3), observa-se também uma relação entre o 

teor de K (0-20 cm de profundidade) e a produtividade nos sistemas de produção irrigado e fertirrigado (Tabela 2). 

Conforme a análise química, o maior conteúdo de K é encontrado no sistema irrigado e sequeiro, diferindo do sistema 

fertirrigado. No sistema fertirrigado, a menor quantidade de K pode estar relacionada às perdas desse nutriente 

ocorridas por lixiviação, tendo em vista sua mobilidade no solo (WERLE et al., 2008). Segundo Donagemma et al. 

(2008) a aplicação de uma lâmina de irrigação excessiva pode provocar a lixiviação dos nutrientes e carreá-los para uma 

profundidade fora do alcance das raízes, diminuindo a eficiência da adubação. Monaco et al. (2009) estudando a 

fertirrigação no cafeeiro observaram um aumento na concentração de potássio trocável até 90 cm. Além disso, 

constataram que o seu excesso no solo proporcionou também a lixiviação de cálcio e, principalmente, de magnésio no 

perfil, resultando em menor disponibilidade desses nutrientes para o cafeeiro. De acordo com Werle et al. (2008) e 

Oliveira et al. (2009) é possível observar um aumento nas perdas de potássio à medida que se aumenta a dose aplicada.  

De forma oposta, os maiores teores de K superficial (0-20 cm de profundidade) observado no sistema sequeiro não 

refletiu em maior produtividade do cafeeiro. De acordo com Donagemma et al. (2008) quando a lâmina de irrigação é 

insuficiente, os nutrientes podem se concentrar próximos à superfície do solo, podendo ocorrer o acúmulo de sais nessa 

região, diminuindo o potencial de absorção pelas plantas e consequentemente a produtividade. 

 

CONCLUSÕES 

 

1. Há relação positiva entre o aumento das doses de K2O e a concentração no solo apenas na camada de 0-20 cm, 

independente do sistema de produção. 

2. Maiores teores de matéria orgânica e CTC são obtidos nos sistemas de produção fertirrigado e irrigado na camada de 

0-20 cm de profundidade.  
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